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Sendo uma zona densamente habitada, a Zona Norte, influenciada pelo 
desenvolvimento histórico e pela limitação do espaço, tem algumas instalações sem 
barreiras que foram mal concebidas ou estão em mau estado, havendo instalações 
ocupadas ou inconvenientes para utilizar. Por isso, as instalações precisam ser 
melhoradas. Simultaneamente, “Normas arquitectónicas para a concepção de design 
universal e livre de barreiras na RAEM”, feitas para a execução do “Plano”, foram 
integralmente aplicadas pelo serviço de obras públicas nos projectos públicos ou 
subsidiados, mas ainda não estão plenamente promovidos nos projectos privados. 
 

Quer nas infra-estruturas comunitárias, quer no apoio jurídico, é necessário 
aumentar a qualidade e a quantidade de infra-estruturas livres de barreiras à medida do 
desenvolvimento social e das alterações demográficas, bem como respeitar e proteger 
os direitos de todos os que delas necessitam, tais como idosos, grávidas, doentes e 
feridos, pais com carrinhos de bebé e pessoas que transportam cargas pesadas. A este 
respeito, são feitas as três seguintes observações: 
 
1. Deve-se promover os serviços competentes a realizar, o mais rapidamente possível, 
uma avaliação exaustiva dos diferentes ambientes comunitários e das necessidades dos 
residentes dentro do período de validade do “Planeamento dos Serviços de Reabilitação 
da RAEM para o Próximo Decénio (2016–2025)”. Deve-se também contribuir para o 
planeamento e execução do novo “Planeamento” e “Normas” com dados científicos, 
preparando-se para a próxima fase de construção dos ambientes sem barreiras. 
 
2. Deve-se verificar regularmente as instalações sem barreiras na Zona, tais como 
passagens superiores e instalações de travessia, garantindo a sua segurança, 
melhorando as suas funções. Deve-se ainda construir um sistema sem barreiras 



 

facilmente acessível e independente, de modo a facilitar uma deslocação tranquila das 
pessoas necessitadas. 
 
3. Deve-se reforçar a sensibilização e a implementação de um sistema de gerência 
sem barreiras no “Plano”, o que incentiva os proprietários privados a nomear ou 
assumir-se como coordenadores que gerem as instalações sem barreiras, ajudando-os a 
aumentarem a consciência nesta matéria. Além disso, deve-se analisar o plano de 
subsídio de valores reduzidos, por forma a reforçar a vontade dos proprietários privados 
em renovar e utilizar as referidas instalações, para que possamos construir em conjunto 
um ambiente de deslocação sem barreiras. 
 


